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21 de outubro de 2021 

XIV CICLO DE PALESTRAS TRADUÇÃO EM CONTEXTO 

14h00 ABERTURA 

 
Profa. Dra. Helena Santiago Vigata 

(Coordenadora do POSTRAD/UnB) 

14h30 | 

15h30 

PALESTRA: A PESQUISA EM PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO NA ATUALIDADE 

 
Mediação: Profa. Dra. Alba Escalante (POSTRAD/UnB) 

 
A pesquisa em programas de pós-graduação em Estudos da 

Tradução: atualidade e perspectivas 

Prof. Dr. Walter Carlos Costa (POET/UFC e PGET/UFSC) 

15h30 | 

16h00 

CAFÉ NAS REDES 

16h00 | 

17h30 

PALESTRA: TRADUÇÃO, FEMINISMO E DECOLONIALIDADE 

 
Mediação: Profa. Dra. Alessandra Harden (POSTRAD/UnB) 

 
Feminismo e tradução: reflexões de(s)coloniais 

Profa. Dra. Claudia de Lima Costa (UFSC) 

 
Literatura feminina negra e tradução: mapeando (in)visibilidades 

Profa. Dra. Norma Diana Hamilton (UnB) 

17h30 | 

18h30 

PAINEL: UMA DÉCADA DE BELAS INFIÉIS 

 
Mediação: Me. Rodrigo D’Avila (Editor assistente Belas Infiéis) 

 
10 anos de Revista Belas Infiéis 

Profa. Dra. Patrícia Rodrigues Costa (Editora assistente Belas Infiéis) 

18h30 CAFÉ COM MÚSICA 
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22 de outubro de 2021 

VII JORNADA DE PESQUISA EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO DO POSTRAD/UnB 

09h30 | 

10h45 

MESA 1 

TERMINOLOGIA E POLÍTICAS LINGUÍSTICAS EM LIBRAS 

 
Mediação: Me. Raphael dos Anjos (Coordenador dos TILS UnB) 

 
Políticas linguísticas e políticas de interpretação no par Libras – 

Português no Congresso Nacional: a contratação de tradutores e 

intérpretes 

Francis Monzo (UnB) 

 
Glossário monolíngue em Língua de Sinais Brasileira: 

Uma importante ferramenta na formação de Guias-Intérpretes Surdos 

Ma. Ivonne Azevedo Makhoul (POSTRAD/UnB) 

 
A Terminologia do campo da direção defensiva para CNH: 

proposta de glossário bilíngue Português – Libras 

Lizani Liz (UnB) 

10h45 | 

11h00 

CAFÉ NAS REDES 

11h00 | 

12h00 

MESA 2 

TRADUÇÃO E LITERATURA INFANTIL 

 
Mediação: Prof. Dr. Eclair Antonio Almeida Filho (POSTRAD/UnB) 

 
Literatura infantojuvenil e tradução: um mapeamento da produção 

acadêmica das instituições de ensino superior brasileiras (IES) 

a partir dos anos 2000 

Alice Souza Lopes (UnB) 

 
Traduzir no limiar: a ambivalência de público na tradução 

Profa. Dra. Lia Miranda (FALE/UFMG) 

12h00 | 

14h00 

ALMOÇO 
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22 de outubro de 2021 

VII JORNADA DE PESQUISA EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO DO POSTRAD/UnB 

14h00 | 

15h15 

MESA 3 

AS MÚLTIPLAS FACES DA TRADUÇÃO 

 
Mediação: Profa. Dra. Alba Escalante (POSTRAD/UnB) 

 
Os tradutores brasileiros da peça teatral 

The Importance of Being Earnest (1895) de Oscar Wilde 

Me. Guilherme Pereira Rodrigues Borges (Póslit/UnB) 

 
Encarando a humanidade na ficção científica: 

uma fortuna crítica de Octavia Butler 

Natascya Melo (UnB) 

 
Joysticks, cultura e tradução: 

a localização de videogames como tradução cultural 

Victória Albuquerque Silva (UnB) 

15h15 | 

15h30 

CAFÉ NAS REDES 

15h30 | 

16h30 

MESA 4 

TRADUÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM CONTEXTOS MIGRATÓRIOS 

 
Mediação: Profa. Dra. Sabine Gorovitz (POSTRAD/UnB) 

 
A Atuação do Intérprete Comunitário na Entrevista de Refúgio 

Ma. Fernanda Garcia (Egressa do POSTRAD/UnB) 

 
Ultrapassando fronteiras linguísticas: A institucionalização dos serviços 

de tradução e interpretação na Defensoria Pública da União 

Letícia de Souza Sá (UnB) 

16h30 | 

17h00 

CAFÉ NAS REDES 
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22 de outubro de 2021 

VII JORNADA DE PESQUISA EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO DO POSTRAD/UnB 

17h00 | 

18h00 

MESA DE ENCERRAMENTO 

COORDENADORES DO POSTRAD 

Profa. Dra. Germana Henriques Pereira 

Profa. Dra. Válmi Hatje-Faggion 

Profa. Dra. Alice Maria de Araújo Ferreira 

Prof. Dr. Júlio César Neves Monteiro 

 
Mediação: Profa. Dra. Helena Santiago Vigata 

18h00 CAFÉ COM ARTES 
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21/10/21 | 14h30 PALESTRA A pesquisa em programas de pós-graduação em 

Estudos da Tradução na atualidade 

 
 

A pesquisa em programas de pós-graduação em Estudos da Tradução: 

atualidade e perspectivas 

 
Prof. Dr. Walter Carlos Costa (POET/UFC e PGET/UFSC) 

walter.costa@gmail.com 

 
 

Resumo: A pesquisa em Estudos da Tradução tem uma rica história no país. A criação de 

programas de pós-graduação stricto sensu específicos representou um avanço quantitativo 

e qualitativo sem precedentes. O resultado é que 18 anos depois da aprovação do primeiro 

programa específico por parte da CAPES, os Estudos da Tradução se encontram 

consolidados no país como disciplina e são crescentemente reconhecidos 

institucionalmente. Nesta palestra, retraçarei alguns dos momentos decisivos dessa 

trajetória, marcada pelo aparecimento dos seguintes programas: a PGET/UFSC (criado em 

2003), o POSTRAD (criado em 2011) e a POET/UFC (criada em 2014). Vou examinar 

brevemente os resultados das pesquisas realizadas nos três programas, destacando suas 

características principais, sua conexão com as pesquisas feitas no exterior e sua relação 

com os órgãos de fomento (sobretudo CAPES e CNPq), com as associações de 

pesquisadores e de tradutores, o acompanhamento dos egressos, a produção bibliográfica 

em livros e periódicos, o impacto na indústria cultural e nos profissionais que trabalham com 

tradução e interpretação, e seu espalhamento por todas as regiões do país. Examinarei 

igualmente as oportunidades de crescimento e fortalecimento dos programas, com políticas 

afirmativas visando a inclusão de grupos e setores marginalizados (como tem ocorrido com 

o desenvolvimento pioneiro dos estudos de línguas de sinais e com as políticas de 

acessibilidade) e com novas iniciativas de parcerias nacionais e internacionais, visando o 

aprimoramento da qualidade da pesquisa, sua popularização continuada através de 

eventos, atividades de extensão da pesquisa, intervenção nas mídias sociais e 

disseminação do conhecimento resultante da pesquisa para a graduação, a educação 

básica e a sociedade, em geral. 

mailto:walter.costa@gmail.com
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21/10/21 | 16h00 PALESTRA Tradução, Feminismo e Decolonialidade 

 

Feminismo e tradução: reflexões de(s)coloniais 

 

Profa. Dra. Claudia de Lima Costa (UFSC) 

cjlimacosta@gmail.com 

 
 

Resumo: Nesta palestra abordarei as contribuições do feminismo, mais especificamente 

do feminismo decolonial, para a área dos estudos da tradução. Primeiro, discutirei a relação 

entre feminismo e tradução e, em um segundo momento, no debate sobre feminismo 

decolonial, me voltarei para a controvérsia sobre a categoria gênero como imposição 

colonial (a partir do feminismo decolonial) ou como “tradução equivocada” (a partir do 

perspectivismo ameríndio). 

 
Tradução como prática de resistência e inclusão: 

vozes femininas negras 

 
Profa. Dra. Norma Diana Hamilton (IL/LET/UnB) 

norma.diana@unb.br 

 
 

Resumo: Apresenta-se um mapeamento da autoria feminina negra de língua inglesa nas 

Américas e na África e da sua tradução no Brasil. Essa autoria tem contribuído para a 

construção de um espaço em que as mulheres negras podem tornar-se sujeito de sua 

história, buscando construir imagens positivas e reais de si, para se inserirem em espaços 

nos quais lhes foi negada a existência. Há a expectativa de que nosso mapeamento possa 

conferir maior visibilidade à autoria feminina negra e à tradução das obras produzidas, pois, 

juntos, textos-fonte e textos traduzidos, representam valores estéticos e prioridades sociais 

necessárias e intencionalmente diferentes, mas jamais inferiores aos de escritoras(res) 

consideradas(os) canônicas(os). 

mailto:cjlimacosta@gmail.com
mailto:norma.diana@unb.br
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21/10/21 | 17h30 Painel Uma década de Belas Infiéis 

 

10 anos de Revista Belas Infiéis 

 

Profa. Dra. Patrícia Rodrigues Costa 

prcosta1986@gmail.com 

 
Resumo: A Revista Belas Infiéis foi criada em 2011, tendo seu número de estreia publicado 

no primeiro semestre de 2012. Nesses 10 anos, como parte da história editorial dos Estudos 

da Tradução, a Revista Belas Infiéis passou por diversas alterações com vistas a 

proporcionar leituras de qualidade ao seu público (como pode ser constatado por meio do 

Qualis CAPES), bem como abreviar seu processo editorial e, consequentemente, a rápida 

difusão de contribuições aceitas para publicação após a aprovação de pareceristas como 

resultado da avaliação às cegas por pares. 

mailto:prcosta1986@gmail.com
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22/10/21 | 09h30 MESA 1 Terminologia e políticas linguísticas em Libras 

 

Políticas linguísticas e políticas de interpretação no par Libras – 

Português no Congresso Nacional: a contratação de tradutores e 

intérpretes 

 
Mestranda: Francis Lobo Botelho Vilas Monzo 

francis_botelho@yahoo.com.br 

Orientadora: Profa. Dra. Sabine Gorovitz 

 
Resumo: O presente trabalho é um recorte da pesquisa de mestrado intitulada “Políticas 

linguísticas e políticas de interpretação no par Libras - Português no Congresso Nacional: 

contratação, certificação e avaliação”, que pretende investigar os processos de certificação 

do intérprete, as características de sua contratação e as formas de avaliação da qualidade 

da interpretação. Tomando como base os estudos de Santos e Veras (2020) e Meylaerts 

(2010), entende-se que o campo das políticas de tradução e de interpretação, ainda pouco 

explorado no âmbito da pesquisa acadêmica, engloba uma grande variedade de assuntos, 

que vão desde os processos e os produtos de tradução e interpretação até assuntos 

relacionados à profissão, como contratação, emprego de tecnologias, contextos 

profissionais, avaliação e certificação profissional, entre outros. Com foco nas questões 

relacionadas à contratação de profissionais, este recorte tem o objetivo de responder à 

seguinte pergunta: quais são as políticas linguísticas relacionadas à Libras e quais são as 

políticas de tradução e de interpretação implementadas pela Câmara dos Deputados e pelo 

Senado Federal? Quanto aos aspectos metodológicos, esta pesquisa tem caráter 

qualitativo, com o emprego de pesquisa documental e bibliográfica. Está sendo realizada 

análise da Política de Acessibilidade e de documentos referentes à contratação de 

tradutores e intérpretes que atuam com o par linguístico Libras – Português nos dois órgãos 

que constituem o Congresso Nacional. Além disso, com base no trabalho de Rodrigues e 

Santos (2018), estão sendo mapeadas as demandas de tradução e de interpretação no 

contexto parlamentar. Os resultados da pesquisa poderão subsidiar futuras contratações 

mailto:francis_botelho@yahoo.com.br
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de tradutores e intérpretes de Libras no Congresso Nacional, além de contribuir com as 

pesquisas relacionadas às políticas de tradução e interpretação de forma geral. 

 
Palavras-chave: Tradutor e Intérprete de Libras – TILS. Políticas linguísticas. Políticas de 

tradução e de interpretação. Contratação de tradutores e intérpretes. Tradução e 

interpretação parlamentar. 
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Glossário monolíngue em Língua de Sinais Brasileira: Uma importante 

ferramenta na formação de Guias-Intérpretes Surdos 

 
Mestra: Ivonne Azevedo Makhoul 

ivonnemakhoul@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Patrícia Tuxi dos Santos 

 
 

Resumo: O tema desta pesquisa se insere na linha de pesquisa Tradução e Práticas 

Sociodiscursivas, desenvolvida no Laboratório de Linguística de Língua de Sinais 

(LabLibras) da Universidade de Brasília. O objeto de estudo são os Guias-Intérpretes 

Surdos, com o objetivo de criar uma proposta de organização e registro de glossário 

monolíngue com os sinais-termos do campo da Guia-Interpretação em Língua de Sinais 

Brasileira – LSB. Entendemos glossário como um conjunto de termos de uma mesma área, 

ou similar, composto por macroestrutura e microestrutura (FAULSTICH, 2010). Para tanto, 

repertoriamos os termos e os sinais-termo seguindo o modelo de Ficha Terminológica de 

Faulstich (1995a, 1995b, 2010, 2014), seguindo a metodologia proposta por Tuxi (2017). O 

percurso metodológico utilizado foi o de mapeamento de termos e definições, e de criação, 

registro e edição dos sinais-termos na Língua de Sinais Brasileira. Os 37 sinais-termo foram 

coletados a partir de pesquisa bibliográfica. Todos os sinais-termo foram filmados, 

colocados online e são acessíveis através de QR code, que foi impresso junto com cada 

ficha terminológica, gerando uma nova ferramenta de acesso aos sinais-termo para 

professores e tradutores e intérpretes de Línguas de Sinais (TILS), aos profissionais 

Surdos, tanto da área de pessoa com surdocegueira e Comunidade Surda e Surdocegueira 

em geral. 

 
Palavras-chave: Glossário monolíngue. Sinais-termo. QR Code. Guia-Intérpretes. Língua 

de Sinais Brasileira. 
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A Terminologia do campo da direção defensiva para CNH: proposta de 

glossário bilíngue português-libras 
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Orientadora: Profa. Dra. Patrícia Tuxi dos Santos 

 
Resumo: Este trabalho, desenvolvido dentro da linha de pesquisa Tradução e Práticas 

Sociodiscursivas do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da 

Universidade de Brasília, tem como objetivo apresentar um glossário bilíngue português- 

libras de termos na área de trânsito do conteúdo de Direção Defensiva, requisito necessário 

para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) como forma de promover 

acessibilidade linguística para o cidadão Surdo no processo de formação do condutor no 

Departamento de Trânsito do Distrito Federal. O percurso metodológico adotado teve como 

base a pesquisa da linguística de corpus (BERBER SARDINHA, 2004; TEIXEIRA, 2008) 

utilizando a ferramenta AntConc, versão 3.5.8 (ANTHONY, 2019). O material em análise 

são as apostilas, que têm como tema a Direção Defensiva, disponibilizadas pelos órgãos 

executivos de trânsito. Como resposta inicial, localizamos oito termos da área, os quais 

foram inseridos em Fichas Terminológicas (TUXI, 2017) e posteriormente organizados em 
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glossário bilíngue português–libras. O projeto está em andamento, e esperamos que a 

proposta elaborada forneça suporte para a confecção de materiais didáticos adequados 

que integrem recursos visuais em Libras e o português escrito para desenvolver a efetiva 

formação do condutor, proporcionando acessibilidade linguística do Surdo no ambiente do 

Departamento de Trânsito do Distrito Federal. 

 
Palavras-Chave: Libras. Tradução. Glossário. CNH. Trânsito. 
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Literatura infantojuvenil e tradução: um mapeamento da produção 

acadêmica das instituições de ensino superior brasileiras (IES) a partir 

dos anos 2000 

 
Mestranda: Alice Souza Lopes 

alicelopes3895@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Gleiton Malta 

 

Resumo: Inserido no campo disciplinar dos Estudos da Tradução, este estudo compõe um 

conjunto de investigações realizadas no âmbito do grupo de pesquisa Mapeamentos em 

Tradução (MapTrad) registrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). Tem por objetivo realizar um mapeamento da produção acadêmica 

produzida a partir dos anos 2000 relacionada com a tradução infantojuvenil das IES 

brasileiras em nível de graduação, mestrado e doutorado, bem como investigar suas 

afiliações teóricas mais recorrentes. Para tanto, lança-se mão de metodologia advinda dos 

estudos bibliométricos e de mapeamentos já realizados no âmbito da tradução no Brasil 

(e.g PAGANO; VASCONCELLOS, 2003, 2006; ALVES; VASCONCELLOS, 2016; 

FERREIRA; MALTA, no prelo; BARCELOS; MALTA, 2020; BARCELOS, 2020; MAIA, 

2021). Com base nos trabalhos supramencionados, foram considerados os repositórios 

digitais de instituições que possuem cursos de graduação e/ou pós-graduação na área de 

tradução, ademais de portais digitais como a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Adotou-se como critério a busca por palavras-chave relacionadas à 

temática em questão e, posteriormente, análise semiautomatizada dos resumos por meio 

do programa AntConc, bem como para sua apresentação quantitativa. Esta pesquisa, ao 

coletar, organizar e analisar os dados encontrados facilitará a visualização do volume de 

produção acadêmica brasileira acerca da tradução infantojuvenil, além de contribuir não só 

para a compreensão de como o tema tem sido abordado pelas IES brasileiras, mas também 

quais perspectivas teóricas têm sido mais ou menos adotadas, facilitando, inclusive, a 

realização de novas pesquisas relacionadas ao tema. 
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Traduzir no limiar: a ambivalência de público na tradução 

 

Profa. Dra. Lia A. Miranda de Lima 

liaamiranda@gmail.com 

 
Resumo: Esta comunicação trata das zonas de contato entre a literatura infantil e a não 

infantil a partir do exame de obras de Johann Wolfgang von Goethe e Victor Hugo ilustradas 

e traduzidas no Brasil: “A pão e água” e O ogro da Rússia, de Hugo; O aprendiz de feiticeiro 

e A tabuada da bruxa, de Goethe. Trata-se de um dos aspectos examinados em minha 
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tese, defendida em 2020 no Póslit (UnB) sob a orientação da profa. Germana H. Pereira e 

intitulada “O cânone para os pequenos: a poesia de Hugo e Goethe traduzida em edições 

ilustradas para crianças brasileiras”. Interessa-nos investigar o acolhimento, pelo sistema 

literário infantil, de autores que jamais escreveram explicitamente para crianças, por meio 

de sua publicação em formato de livro ilustrado, e a maneira como a tradução atua na 

transferência de capital literário de sistemas centrais (adulto, europeu) para sistemas 

periféricos (infantil, brasileiro). Mobiliza-se a noção de ambivalência, conforme definida por 

Zohar Shavit (1986), para lidar com obras cujo público não pode ser definido com clareza 

e que incorporam modelos literários de mais de um sistema. A investigação realizada para 

a tese desdobrou-se em um projeto de pesquisa em curso na UFMG, envolvendo autores 

de língua francesa que escrevem para os dois públicos e que tem como foco a ambivalência 

em tradução. 

 
Palavras-chaves: Tradução. Ambivalência. Literatura infantil. Goethe. Victor Hugo. 

 
 

Referências 
 

BEAUVAIS, Clémentine. Quelle est la différence entre étudier la littérature et étudier la 
littérature jeunesse? Paris, 2012. Blog Mais pourquoi tu fais pas de la vraie littérature? 

Disponível em: http://clementinebleue.blogspot.com/2012/01/quelle-est-la-difference- 
entre-etudier.html. Acesso em: 07 jun. 2021. 

 
BEAUVAIS, Clémentine. Aucune différence ou presque : Littérature jeunesse et littérature 
adulte. Paris, maio 2017. Blog Mais pourquoi tu fais pas de la vraie littérature? 

Disponível em: http://clementinebleue.blogspot.com/2017/05/aucune-difference-ou- 
presque.html. Acesso em: 07 jun. 2021. 

 
BROUSSIN, Marjorie. « Rabelais, un auteur pour enfants? La transformation générique 
d’un classique à l’école au XXIe siècle ». Littératures classiques, v. 91, n. 3, p. 21-31, 

2016. 
 
CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. v. 1, 6ª ed. 

Belo Horizonte: Ed. Itatiaia, 2000. 
 
HUGO, Victor. O ogro da Rússia. Ilustrações de Sacha Poliakova. Tradução de Eduardo 
Brandão. São Paulo: Cia das Letrinhas, 2012. 

 
HUGO, Victor. Cantos para os meus netos. Poemas de Victor Hugo. Ilustrações de 
Laurent Cardon. Tradução e organização de Marie-Hélène C. Torres. São Paulo: Gaivota, 
2014. 

http://clementinebleue.blogspot.com/2012/01/quelle-est-la-difference-
http://clementinebleue.blogspot.com/2017/05/aucune-difference-ou-


XIV CICLO DE PALESTRAS TRADUÇÃO EM CONTEXTO 

VII JORNADA DE PESQUISA EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

26 

 

 

GOETHE, Johann Wolfgang von. A tabuada da bruxa. Ilustrações de Wolf Erlbruch. 
Tradução de Jenny Klabin Segall. São Paulo: Cosac Naify, 2006a. (Traduzido do original 
Das Hexen-Einmal-Eins). 

 
GOETHE, Johann Wolfgang von. O aprendiz de feiticeiro. Ilustrações de Nelson Cruz. 
Tradução de Mônica Rodrigues da Costa. São Paulo: Cosac Naify, 2006b. (Traduzido do 
original Der Zauberlehrling). 

 
KÜMMERLING-MEIBAUER, Bettina. Crosswriting as a criterion for Canonicity: the Case of 
Erich Kästner. In: BECKETT, Sandra (org.). Transcending Boundaries: Writing for a 

Dual Audience of Children and Adults. Nova Iorque: Routledge, 2012, p. 13-30. 
 
NIÈRES-CHEVREL, Isabelle. Faire une place à la littérature de jeunesse. Revue 
d'histoire littéraire de la France, v. 102, p. 97-114, 2002. 

 
SHAVIT, Zohar. Poetics of Children's Literature. Atenas e Londres: The University of 

Georgia Press, 1986. 



XIV CICLO DE PALESTRAS TRADUÇÃO EM CONTEXTO 

VII JORNADA DE PESQUISA EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

27 

 

 

 
 

22/10/21 | 14h00 MESA 3 As múltiplas faces da tradução 

 

Os tradutores brasileiros da peça teatral The Importance of Being 

Earnest (1895) de Oscar Wilde 

 
Doutorando: Guilherme Pereira Rodrigues Borges (Póslit/UnB) 

gprborges@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Henryk Siewierski (Póslit//UnB; POSTRAD/UnB) 

 
Resumo: A presente comunicação pretende apresentar a pesquisa em andamento no 

curso de doutorado do Programa de Pós-Graduação em Literatura (Póslit) da Universidade 

de Brasília (UnB). O objetivo da pesquisa é analisar cinco traduções do inglês para o 

português do Brasil da comédia teatral The Importance of Being Earnest: A Trivial Comedy 

for Serious People (1895), do dramaturgo anglo-irlandês Oscar Wilde (1854-1900). Com 

base nos “Estudos do/a Tradutor/a” de Andrew Chesterman (2014), que estabelece um 

modelo para o estudo do agente tradutório, serão apresentados os perfis dos tradutores da 

peça, bem como informações sobre os paratextos (GENETTE, 2009) das traduções 

publicadas em formato de livro, a fim de verificar a visibilidade dada aos tradutores em cada 

edição. Em se tratando de obras literárias, sempre se pergunta quem é o autor, e as suas 

experiências de vida muitas vezes são relacionadas ao seu trabalho. O mesmo raciocínio 

pode ser aplicado em relação à tradução, já que o repertório individual de cada tradutor, 

que inclui sua formação acadêmica e seu exercício profissional, se materializa nas suas 

escolhas na tradução. Pelos dados já levantados, percebe-se o papel dos tradutores 

brasileiros de Oscar Wilde não só como produtores de textos, mas como importantes 

agentes de transformação cultural, transitando (na maioria dos casos) entre o sistema 

(EVEN-ZOHAR, 1990) literário e o teatral. 

 
Palavras-chave: Tradução literária. Estudos do tradutor. Tradução teatral. Paratextos. 

Oscar Wilde. 
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Encarando a humanidade na ficção científica: uma fortuna crítica de 

Octavia Butler 

 
Mestranda: Natascya Melo 

natascyamelo@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Alice Maria Araújo Ferreira 

 
 

Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo abordar a fortuna crítica da autora afro- 

americana Octavia Estelle Butler. Apesar de ser um dos maiores nomes da ficção científica, 

Butler foi traduzida para o português brasileiro pela primeira vez em 2017 com o romance 

Kindred, quase quarenta anos depois da publicação da obra original. Mulher, negra e de 

família humilde, Butler buscou por meio de suas obras escapar das opressões de raça e 

gênero e o fez com destreza principalmente ao considerarmos o fato de que a ficção 

científica era e é um gênero literário majoritariamente masculino e branco. Traduzir um livro 

é também recolocar um/a autor/a no atual momento histórico. Butler é uma autora que 

escreveu histórias que levantam temáticas pertinentes, e bastante atuais, a serem 

debatidas. A partir da pesquisa sobre suas obras, elaboramos uma fortuna crítica sobre a 

autora, discutindo os eixos temáticos que mais mobilizaram críticos, com enfoque nos eixos 

temáticos das obras já traduzidas no Brasil, como por exemplo: a redefinição do corpo 

biológico (HAMPTON, 2010; VINT, 2007; JACOBS, 2003); relações de gênero, raça e poder 

(HELFORD, 1994; MELZER, 2006; SALVAGGIO, 1984); e a transgressão da maternidade 

(HELFORD, 1994). Ao escolhermos tratar desses temas que norteiam as principais 

narrativas da autora, buscamos contribuir para a propagação do nome e das obras de Butler 

no Brasil. 
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Palavras-chave: Octavia Butler. Ficção científica. Relação de gênero, raça e poder. 

Redefinição do corpo biológico. Transgressão da maternidade. 
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Joysticks, cultura e tradução: 

a localização de videogames como tradução cultural 

 

Mestranda: Victória Albuquerque Silva 

victoria.albs@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Helena Santiago Vigata 

 
Resumo: Apesar da crescente popularidade dos videogames enquanto produtos culturais, 

que fez com que a indústria dos jogos obtivesse um lucro maior do que o das indústrias 

cinematográfica e musical combinadas no ano de 2019 (NEWZOO, 2019), essa nova mídia 

ainda não está sedimentada enquanto objeto de estudo acadêmico, e isso é perceptível 
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também na área da tradução. Este estudo busca mostrar por que a localização de 

videogames merece uma perspectiva própria dentro dos Estudos da Tradução por meio de 

uma revisão bibliográfica sobre o tema. Através dos conceitos de tradução cultural — 

considerando os marcadores culturais de que trata Francis Henrik Aubert (2006) — e 

localização — pela ótica de Anthony Pym (2017) —, busca-se apontar as semelhanças e 

diferenças dessas práticas para a localização de games, e quais características próprias 

dos videogames fazem com que essas técnicas não sejam suficientes para contemplar a 

problemática da localização desse tipo de produto. Assim, depois de discutir as hipóteses 

de James Newman (2004) para o motivo de os videogames demorarem a alcançar a 

academia, e quais perspectivas acadêmicas trazem contribuições interessantes para a 

área, conclui-se que as especificidades próprias da localização de videogames — que deve 

considerar, além das diversas questões inerentes ao processo tradutório, as dimensões 

imersiva, afetiva, interativa e recreativa; as expectativas de locale; e os marcadores 

culturais — justificam a necessidade de uma nova área de estudo junto aos estudos da 

tradução, focada especificamente no universo dos games. 

 
Palavras-chave: Videogames. Localização. Tradução audiovisual. Tradução cultural. 

Acessibilidade. 
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22/10/21 | 15h30 MESA 4 Tradução e interpretação em contextos migratórios 

 

A Atuação do Intérprete Comunitário na Entrevista de Refúgio 

 

Mestra: Fernanda Garcia 

fernanda.deusgarcia@gmail.com 

 
Resumo: Esta comunicação visa apresentar a pesquisa realizada no mestrado em Estudos 

da Tradução na Universidade de Brasília (2017-2019). Estudamos a atuação do intérprete 

comunitário na interação entre o oficial de elegibilidade e o solicitante de refúgio no contexto 

das entrevistas de solicitação de refúgio no Comitê Nacional para Refugiados (Conare). 

Buscamos analisar como a presença do intérprete pode ser um elemento central da 

comunicação durante a entrevista, e de que forma essa importância se manifesta na 

produção linguística e na interação entre as partes. Abordamos, assim, a função da 

tradução enquanto ato que ultrapassa amplamente o conceito de transferência de códigos 

linguísticos. Focamos nos estudos sobre a interpretação comunitária, entendida como o 

serviço de interpretação necessário em contextos migratórios, hospitalares, judiciais, 

forenses ou similares. As características desse tipo de intepretação, portanto, levantam 

questões sobre: o fato de a interpretação comunitária ser vista como uma atividade 

linguística e social; as assimetrias de poder envolvidas na interação em que a interpretação 

comunitária se faz necessária; e, consequentemente, o papel do intérprete comunitário 

como um mediador não somente linguístico na interação entre os interlocutores. Para 

conduzir esse estudo, foi realizada uma pesquisa de campo empírica junto ao Conare, onde 

entrevistas de solicitação de refúgio com intérpretes foram observadas. Buscamos mostrar, 

a partir dos exemplos, como os intérpretes se fazem presentes durante as entrevistas, quais 

tipos de interferências que fazem para diminuírem quaisquer falhas na comunicação. 

 
Palavras-chave: Interpretação comunitária. Atuação do intérprete. Interferências. 

Mediação linguística. Refúgio. 
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Ultrapassando fronteiras linguísticas: A institucionalização dos 

serviços de tradução e interpretação na Defensoria Pública da União 

 
Mestranda: Letícia de Souza Sá 

leticiasouza.2@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Sabine Gorovitz 

 

Resumo: Os fluxos migratórios no Brasil estão em constante crescimento, o que demanda 

um novo olhar sobre as necessidades sociais, econômicas, políticas e linguísticas dos 

indivíduos. Nesse sentido, a Defensoria Pública da União (DPU), visando ampliar e 

aperfeiçoar os serviços de assistência jurídica internacional prestados pela DPU, criou o 

Núcleo de Tradução, responsável inicialmente pela tradução de documentos processuais. 

O aumento das demandas de tradução e interpretação vem exigindo a criação de novas 

estratégias e parcerias que promovam a mediação linguística entre o agente público e a 

pessoa solicitante de direito. Para criar processos que atendam às necessidades de 

migrantes, indígenas e surdos, é fundamental entender a linguagem como um meio de 

preservação da cultura e buscar saber o que falta e o que pode ser melhorado. Por isso, 

foram elaborados questionários a serem divulgados tanto ao público-alvo não-falante de 

português quanto aos próprios atendentes de diversas unidades da DPU para 

conhecimento da realidade linguística dessas unidades. Além disso, tem-se acompanhado 

os Cursos de Interpretação Comunitária, que visam formar intérpretes voluntários para 

atuarem junto à DPU, e criado materiais informativos sobre interpretação. Um dos materiais 

é destinado aos agentes públicos para que aprendam a trabalhar junto ao intérprete, e, o 

outro, aos intérpretes, apresentando-lhes as orientações éticas imprescindíveis para a 

realização de uma boa interpretação. A pesquisa visa contextualizar o trabalho assistencial 

prestado pela Defensoria Pública da União e teorizar acerca de direitos linguísticos, 

políticas linguísticas e interpretação comunitária, apresentando o percurso da 

institucionalização em curso do serviço na sede da DPU em Brasília. No evento, serão 

apresentados algumas das iniciativas adotadas pela DPU relativas à interpretação e 

tradução e os resultados de um dos questionários elaborados. 

mailto:leticiasouza.2@gmail.com
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